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MINISTROS DE SAÍDA

GILSON MACHADO 
(Turismo), pré-candidato 
ao Senado por 
Pernambuco

ROGÉRIO MARINHO 
(Desenvolvimento 
Regional), pré-candidato 
ao Senado pelo Rio Grande 
do Norte

DAMARES ALVES (Mulher, 
Família e Direitos 
Humanos), pré-candidata 
ao Senado pelo Amapá

FLÁVIA ARRUDA 
(Secretaria de Governo), 
pré-candidata ao Senado 
pelo Distrito Federal

TARCÍSIO DE FREITAS 
(Infraestrutura), pré-
candidato ao Governo de 
São Paulo

TEREZA CRISTINA 
(Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento), pré-
candidata ao Senado pelo 
Mato Grosso do Sul

ONYX LORENZONI 
(Trabalho e Previdência), 
pré-candidato ao Governo 
do Rio Grande do Sul

JOÃO ROMA (Cidadania), 
pré-candidato ao Governo 
da Bahia

MARCOS PONTES 
(Ciência, Tecnologia e 
Inovações), pré-candidato 
à Câmara Federal por 
São Paulo

WALTER BRAGA NETTO 
(Defesa), provável 
candidato a vice-
presidente

GOVERNO

Cid Gomes e Camilo, em 2014

CAMILO FOI O 
GOVERNADOR QUE
CID QUERIA SER

O 
governador Camilo Santana (PT) se despede do car-
go de forma que considero surpreendente. Analisa-
rei hoje a pessoa do governador, o estilo, a persona-
lidade e a postura no mandato. Amanhã farei uma 

avaliação do governo Camilo.

Pois bem, por que a surpresa a que me refiro sobre Camilo? 
Porque, para além das ações de governo, das quais trato 
amanhã, ele sai com uma marca pessoal forte, um estilo próprio 
e reconhecido tanto por quem gosta dele quanto por aqueles que 
não gostam e batem duro nele.

Por que considero isso uma surpresa? Porque Camilo chegou ao 
governo não pela força própria, mas pelo peso do grupo político. 
Era visto como quase um preposto dos Ferreira Gomes, alguém 
que foi escolhido por Cid Gomes e Ciro Gomes, como poderia ter 
sido qualquer outro. Não era alguém visto como propriamente 
carismático. E sai do governo como alguém que demonstra 
capacidade de comunicação, presença intensa nas redes sociais. 
Na pandemia, usou o contato constante e direto com a população.

Pode-se gostar ou não dele, mas Camilo mostrou-se um 
governador forte. Isso é uma surpresa ao se considerar 
justamente esse aspecto de o governador não ser o líder de 
seu grupo, de ter precisado se firmar. E fez isso em momentos 
de turbulência contínua. Creio que mesmo os críticos hão de 
reconhecer que o governador tomou medidas impopulares. Isso 
não é necessariamente bom, mas demonstra força e disposição 
de comprar desgastes quando julga as medidas necessárias.

Considero que Camilo hoje ficou maior e mais popular no Ceará 
do que são Cid e Ciro. Claro, os dois irmãos têm uma história. 
Não sei se isso irá se manter com ele longe da cadeira. Mas, 
me parece ter se firmado como o líder do grupo com maior 
aprovação. Isso é uma virada e tanto.

Isso passa pela postura dele em momentos difíceis. Passa pela 
forma de se comunicar. Cid terminou o governo muito aprovado 
por alguns, mas, ao mesmo tempo, um tanto desgastado com 
outros. Havia uma imagem de arrogância, de prepotência, 
que não me parece ser a de Camilo, a despeito das medidas 
impopulares que ele tomou, como apontei.

Na articulação política, Camilo radicalizou o estilo de Cid. Ampliou 
a base aliada, evitou atritos e reduziu arestas. O governo hoje é 
menos rejeitado. Cid procurou ser essa pessoa de diálogo, mas o 
fato é que, a partir de determinado momento, as rupturas foram 
se somando: Tasso Jereissati (PSDB), Luizianne Lins (PT), Eunício 
Oliveira (MDB)... Todos que se reaproximaram com Camilo — 
embora Luizianne hoje esteja insatisfeita com o rumo do PT.

Cid acreditava muito na capacidade de convencimento. Ele 
era aberto a dialogar. Mas, me parece que dialogava sempre 
pensando em convencer os outros e pouco aberto a ser 
convencido. Camilo se mostrou mais, como gosto de definir, 
jeitoso. Parece-me que Camilo foi o governador que Cid gostaria 
de ter sido, ao menos nesse aspecto.
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QUESTÃO DE LEGADO

Essa avaliação, ao comparar Camilo e Cid, precisa levar em conta 
o legado. Aprofundo a análise amanhã, mas é fato que o hoje 
governador recebeu uma situação na educação e na economia 
que lhe permitiu avançar. Por outro lado, herdou problemas, o 
maior deles na segurança. Mas, de governo falo amanhã.

A ESTAÇÃO E O OITÃO PRETO

Na inauguração da Estação das Artes, belo complexo cultural 
no Centro, a vice-governadora Izolda Cela (PDT) mencionou que 
não basta entregar o equipamento sem transformar a vida das 
pessoas que vivem na comunidade próxima. Discurso importante 
e que merece ser cobrado. A histórica estação João Felipe recebe 
um equipamento que impressiona. Ali ao lado fica a comunidade 
do Oitão Preto. Local pobre, com estigma de violência e que 
precisa, sim, de atenção e trabalho do poder público.

O presidente Jair Bolso-
naro (PL) começou a semana 
com troca no Ministério da 
Educação, Milton Ribeiro, por 
denúncias de tráfi co de in-
fl uência e pagamento de pro-
pinas. Também foi demitido 
o presidente da Petrobras, 
Joaquim Silva e Luna, devi-
do à insatisfação do chefe do 
Executivo com o aumento dos 
preços dos combustíveis. Ain-
da esta semana, deverá ha-
ver uma troca mais ampla na 
equipe de Bolsonaro. É espe-
rada a saída de dez ministros 
que deverão ser candidatos 
nas próximas eleições.

A data-limite para quem 
será candidato se desin-
compatibilizar — isto é, 
deixar o cargo público — é 
sábado, 2 de abril. Porém, 
Jair Bolsonaro já afirmou 
que pretende fazer as subs-
tituições até esta quinta-
feira, 31 de março.

Deverá ser a maior troca si-
multânea de ministros nes-
te século. Além dos nomes 
que serão candidatos, have-
rá também a movimentação 
dos substitutos, que assu-
mirão cadeiras nas pastas.

A maior aposta entre os 
que irão sair é o ministro da 
Infraestrutura, Tarcísio de 
Freitas, que concorrerá a go-
vernador de São Paulo. Outros 
que deverão concorrer a go-
vernador são Onyx Lorenzo-
ni, do Trabalho e Previdência, 
que concorrerá no Rio Grande 
do Sul, e João Roma, da Cida-
dania, que disputará o gover-
no da Bahia.

Nome emblemático para o 
governo, Damares Alves, mi-
nistra da Mulher, Família e 
Direitos Humanos, confirmou 
que sairá, mas ainda despis-
ta se será candidata. Ela é 
apontada como pré-candida-
ta ao Senado pelo Amapá ou a 
deputada federal pelo Distri-
to Federal.

Também sairá o ministro 
da Defesa, Braga Netto (Defe-
sa), provável candidato a vice
-presidente na chapa de Bol-
sonaro. Tercio Arnaud Tomaz, 
assessor especial da Presi-
dência e citado por políticos 
como integrante do chamado 
“gabinete do ódio”, é cogitado 
como candidato suplente ao 
Senado pela Paraíba.

Há ex-ministros que tam-
bém desejam ser candi-
datos. É o caso de Ricardo 
Salles, que deixou a pasta 
do Meio Ambiente em meio 
a investigação da Polícia 
Federal sobre possíveis re-
lações dele com contra-
bandistas de madeira. Ele 
deve concorrer a deputado 
federal por São Paulo, e tem 
simpatia do presidente.

Diferentemente do ex-mi-
nistro da Educação Abraham 
Weintraub, que cogita con-
correr a governador de São 
Paulo, mas pode se lançar a 
deputado federal. Ele tem 
tido atritos com o presiden-
te desde a saída do governo. 
(com Agência Estado)
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